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Primeira ocorrência do parasitóide Conura  sp. (Hymenoptera: Chalcididae) em
pupas de Allograpta obliqua  Say (Diptera: Syrphidae) coletados em plantas de milho
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First occurrence of Conura  sp. (Hymenoptera: Chalcididae) in pupae of Allograpta
obliqua  Say (Diptera: Syrphidae) in Itumbiara, Goiás State, Brazil
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Resumo : Este trabalho relata a primeira  ocorrência, de Conura sp. (Hymenoptera: Chalcididae) parasitando pupas de
Allograpta obliqua Say (Diptera: Syrphidae) em cultura de milho em Itumbiara, GO. A prevalência de parasitismo foi de
33,3%.
Palavras-chave : Insecta, controle biológico, inimigo natural.

Abstract : First occurrence of Conura sp. (Hymenoptera: Chalcididae) parasitizing pupae of Allograpta obliqua Say
(Diptera: Syrphidae) in Itumbiara, Goiás. This work reports, for the first time, Conura sp. (Hymenoptera: Chalcididae)
parasitizing pupae of Allograpta obliqua Say (Diptera: Syrphidae) in a maize crops in Itumbiara, GO. The prevalence was
of  33,3%.
Key words : Insecta, biological control, natural enemy.

Todos os representantes dos himenópteros da família
Chalcidadae comportam-se como parasitóides. A maioria
ataca pupas de Lepidoptera,  Diptera, Hymenoptera e
Coleoptera (CLAUSEN, 1940; BURKS, 1960; GRISSEL;
SCHAUFF, 1990).

Os Chalcididae são insetos cosmopolitas (BURKS,
1960; HABU, 1960; ASKEW, 1994; PUJADE, 1994) com
maior diversidade nos trópicos (GAULD; BOLTON, 1988).
A família possui aproximadamente 1500 espécies e são
predominantemente endoparasitóides solitários (GAULD;
BOLTON, 1988). O objetivo desse estudo foi investigar
a ocorrência de parasitóides em pupas de Allograpta
obliqua em cultura de milho.

O experimento foi realizado na fazenda Santa Maria,
no município de Itumbiara, Goiás. A fazenda possui
100 hectares destinados à plantação de soja, milho e à
criação de bovinos leiteiros.  Foi plantado um hectare
de milho da variedade Dekalb 601 com o objetivo  de
avaliar os atributos físicos e químicos de solo submetido
ao plantio direto e convencional (Projeto Plantio Direto-
Programa Centro-Oeste de Pesquisa e Pós-graduação,
financiado pelo CNPq). A variedade foi plantada em solo
sem preparo, com semipreparo e preparo convencional
e o levantamento da populacional foi realizado utilizando-
se  uma área de um hectare. A área experimental foi
dividida em 7 parcelas, cada uma contendo uma área

de 44x20m. Em cada tratamento coletaram-se aleatoria-
mente, oito espigas de milho que foram individualizadas
em sacos plásticos, levadas ao laboratório  do Instituto
Luterano de Ensino Superior e colocadas em câmara
fria por 24 horas para obtenção dos insetos. Antes da
colocação das espigas na câmara observou-se a presença
nas espigas de ovos de Hemiptera e pupas de Diptera
(Allograpta obliqua). As pupas obtidas foram colocadas
em frascos de vidro individualizadas e mantidas até a
emergência dos parasitóides e/ou Shyrphidae.

As amostragens foram realizadas  semanalmente,
de 22 de janeiro a 23 de fevereiro de 2001. Os parasitói-
des foram identificados pelo Dr. Marcelo Teixeira Tavares,
do Centro Universitário de Araraquara, São Paulo, e os
Syrphidae foram identificados pelo Dr. José Magid
Waquil, da Embrapa de Sete Lagoas, Minas Gerais. A
prevalência de parasitismo foi calculada pela fórmula:
P= (pupas parasitadas/total de pupas)x100 (BUSH et
al., 1997; MARGOLIS et al., 1982).

Foram coletadas seis pupas de Allograpta obliqua Say
(Diptera: Shyrphidae), das quais duas emergiram parasi-
tóides Conura sp. (Hymenoptera: Chalcididae) e quatro
não emergiram, nem sirfídeos, nem parasitóides. A causa
de mortalidade das pupas desse díptero no campo pode
ser devido à mortalidade natural do hospedeiro. A
prevalência de parasitismo observada foi de 33,3 %.
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Segundo Macalpine (1981), as larvas de Syrphidae
são predadoras de estágios imaturos de Coleoptera e
Lepidoptera, este grupo provavelmente é importante no
controle de homopteros, pragas de plantas cultivadas.
Apesar de Conura sp. ser encontrado parasitando um
predador, esse fato favorece sua permanência no meio
ambiente, aumentando seu potencial como agente de
controle biológico de espécies pragas como Coleoptera
e Lepidoptera em cultura de milho.

Esses resultados são importantes porque contri-
buem para o conhecimento dos hospedeiros e das
espécies de Chalcididae ocorrentes no Estado de Goiás.
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